


MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 
REDE DE VIAÇÃO PARANÁ SANTA CATHARINA 

Ng I-453/1836. 

Curityba, 3 de julho de 1937. 

IlmQ Sr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho, 

Rio de Janeiro 

De accordo com os dis~ositivos que regem as instrucções so

bre o caso, baixadas ~or esse Egregio Conselho, annexo temos a honra 

de ~assar ás vossas mãos o inquerito administrativo nQ 453, instau

rado ~or esta Superintendencia para apurar a responsabilidade do 

guardião Leopoldo Marques, por ameaças e tentativa de mórte contra 

o agente de Canoinhas. 

Tendo sido provada a cul~abilidade do empregado referido, 

cujas raltas graves estão ~revistas no artigo 54, letra e), segunda 

parte, combinado com a letra g), segunda ~arte, do decnto nQ 20465, 

de lQ de outubro de 1931, - · solicitamos a n~cessaria autorização · 

desse De~artamento ~ara demittil-o. 

O estudo demorado q e o ~rocesso em questão nos tomou oc

oasionou o retardamento da emessa que óra fazemos, pelo que a~re

sentamos á essa digna Pr idenoia as nossas excusas. 

Rei ter ando 

deração , v os enviamo 

;; · 
b. o/CTG. ~ 

J 

o ~rote;7,tos e alta estima e distincta consi

as nossas 

Attenoiosas saudações 
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MINIS'IERIO DA. VIAQ10 

___ ...,. __ 
-----

PUBLICAS 

PORT !A PAR! ABERTURA DO IN~ UERITO ADMINISTBA.TIVO Ng 453 

O SU~erintendente da Rêde de Viação Paraná 

Santa Oatharina, usa.nio das attribuições 

que lhe são con:f'eridas :pelos regulamentos 

em Vigor, 

R E S O L V E nomear una. commiss~o ~ara abertura CÊ um inquerito 

administrativo, composta dos seguintes membros:-

Presidente - Sr. Marcial Maoiél 
Vice-Presidente " Nelson estepbalem 
Secretario " Celso Kuss 

:para que a mesma a:pure a res:ponsabilidade attribuida ao guardião de Canoi

nbas, Leo~oldo MarQ.ues, o qual fica sus:penso do serviço até segtmda ordem, 

em virtude das faltas graves ~reVistas na letra "g~· do artigo 54 do decreto 

na 20.465, de lQ de outubro de 1931: 

a) - ameaça de mórte feita ao agente de Canoinhas, Sr. José Fo de Oli
veira, :praticada :pelo guardião citado; 

b) - aggressão feita ao mesmo agente, :praticada ~elo referido emprega
do, no dia 15 de março ultimo , em Canoinhas , quando da chegada do 
trem "M-32"' • 

companham a :presente :portaria a carta na 9/965-169, de 24 de março :p.pas 

sado, e a fé de officio do guardião Leo:poldo Marques. 

commiss!o deverá ouvir as seguintes testemunhas, alem de outras que se 

tornarem necessarias:- Srs. Francisco Soares, ~esador; lias Sloboda e J 0 ão 

Billak, guarda-chaves; Gervasio Soares, foguista ; Floro Almeida, Roberto 

Stock e ~uerino Belton, :particulares. 

Curityba, 5 de abril de 1937. 

b. c/C'IU-ADVG. 



. 
Rede, de. Viação 

P11raná • San,ta Catharina 

End. Telegr. : REDEVIA 
:-: Caixa Postal P :-: 

Curitiba,. 

Ilmo. Snr. Superintendente. 

a -

Assunto:-

, 
Do Snr. Chefe do Tna.f'ego d a São Francisco, recebemos 

a carta no 9/117o, de 16 do corre~, de que vos damos conhecimento, a 

seguir:-

"O manobreiro Leopoldo Marques, de Canoinhas, segundo nos 
oommunicou o agente d'allip vem ameaçando-o de morte, sem 
motivos, disparando quasi todas as noites a sua arma no 
quadro da estação :para amedrontal-o.-
Hontem, na chegada do trem M-32 em Canoinhas, o agente foi 

brutalmente agredido :pelo referido guardião, que immediata
mente,foi suspenso do serviço até 2a. ordem, por determina
ção desta Chefia, tendo o facto sido levado ao conhecimen
to da :policia local.-

Em se tratando de ~ccionario com mais de 10 annos de ser· 
viçol rogamos o obsequio de solicitardes a abertura de in• 
quer to administrativo. , 
Junto vos remettemos a fe de officio do Sr. Leopoldo Mar

ques". 

Solicitamos a fineza de determinardes a abertura de inqderi• 

to administrativo, e no qual deverão ser interrogadas as seguintes tes· 

temunhas: Francisco Soares, :pesador; Elias Sloboda e João Billack, gua:r 

da-chaves; Gervasio Soares, foguista; Floro Almeida, Boberto Stock e 

Querino Bel ton, :particulares. 

_ S dações 

Ad/Pm. 
aM.. ~· ... 

Inspetor Geral do~áfego. 



REO~ DE VIAÇÃO 
PARANÁ-SANTA CATHARINA 

Linha ............... .sio ... Franc.is.c.a .......... ···················· ··········· ···············································-· 

Fé de officio de · -· ............ LEJ?.QL 0.-MARQU.ES ............ GUARDIAO ......... .......................................... . 

DATA 

5/ 1/1925 
12/ 5/1926 

9/12/1926 
10/ 6/1928 
10/ 9/1928 
2/8/1929 
1/10/1929 
15/8/1931 

21/2/934 
1/11/934 
1/8/935 
10/8/936 

13/2~36 

26/3/27 
17/1/28 

3/2/36 

15/3/37 

29/9/28 
1/1~28 
6/2/29 
1/3/29 

24/6/29 
1)/6/32 
27/1/33 
31/5"/J33 
16/8/33 
16/6/934 
25/8/34 
9/11/34 
17/1/35 
27/7/35 
27/11/35 
18/2/36 
21/9~36 
18/12/36 
7/1/37 

HISTORICO 

Ademittido como Guarda-freios 
Exonerado a pedido 
Reademittido , 
Passou a Guarda-chaves 
P ssou Guarda-freios 
Foi exonerado a pedido. , 
Foi readmitido na Lina Parana.~ 

" transferido da Linha Parana para a Iánha São Francisco,como 
manobreiro em CANOINHAS com o salario diario de 5 500. 
Manobreiro,com o salario de 6 000. 
Foi aumentado para 7$500. 

ti .. .. 8 000 

Passou a Guardião,com o mesmo salario • . 
-PUNIÇOES 

Censurado por irregularidade no serviço. 
Multado em dois dias,por ter faltado ao trem Cargas "A". 

" " treis " " por faltar ao respeito no quadro da est -
ção de Bana.I).al. 
Suspenso ate segunda ordem,por haver perdido sem motivo justifica
do,o trem C~l,ficando mesma limitada em 15 dias. 
Suspenso ate segunda ordem por ame ç de morte. 

LICENÇAS E FERIAS 

Licenciado em 5 dias com 1/3 dos venc· entos. 
" " 6 " .. " " ti ti 

" " 6 " " " " " " 
" "19 " .. " " " " 
" " 5 .. .. " " " .. 
" " 4 " " " " " t1 (digo,com vencimentos) 
" " 5 u com vencimento • 
" .. 3 11 " ti " 

" "15 " a/vencimentos. 
" "20 " :-sendo 8 O/vencimentos e 12 s/venc. 
" "8 ", a/vencimentos. 

Obteve 7 dias de ferias. 
Licenci do em 10 di s c/ l/3 dos vencimentos. 

n 11 30 n ," 1/3 " 11 
" 

Obteve 15 dias de ferias. 
Licenciado 10 di s c/ 1/3 dos vencimentos. 

" 8 " ,a/vencimentos. 
Obteve 15 dias de ferias. 
Licenciado em 15 dias a/vencimentos. 

Pelo exposto,o empregado cima cont com de (10) . cinco meses 

(5).e quinze di a (15) de serviços prestados a esta Estrada. 

Está conforme o registro. 



RED DE VI AÇÃO PARANÁ: SANT 7 CA'l'HARIN A 

I N Q U 4 5 3 A D M I N I S T R T I V O N R I T O 

A C T A DA I N S T A L L A Ç A O D C O M M I S S o 

---O O o----

AOS sete dias do mez e abril do anno de mil novecentos e trinta e se

te, á hora nove, em a sala das audiencias da Commissão, situada no Edifício 

Garcez, nesta cidade de Curityba, reunidos os srs . Marcial Maciel, do Depar

tamento a Via Permanente ; Nelson Westephalem, do Departamento do Trafego e 

Celso Kuss, a Chefia o Trafego da linha S. Francisco, respectivamente, Pre

si ente, Vice-Presidente e ecretario da Commissão, nomeada pela Portaria 

de 5 do corrente , a Superintendencia da Rêde, afim de apurar a responsabi

lidade imputada ao guardião da estação de Canoinhas , LEOPOLDO MARQUES, com 

mais e dez annos de serviços prestados a esta Rêde, consister e em ameaça 

de morte e agressão na pessôa no Agente da estação, em quinze de março p. 

passado, cujas faltas se acham previstas na letra 'g 11 , do rt . 54, do Decre

to 20 . 465, de lQ de outubro de 1931 . - elo sr . Presidente foi declarado qu€ 

se installava para os devidos effeitos, a referida Commissão, passando desd 

logo a exercer as suas funcções nos termos do Regulamento em vigôr; em se

guida, por deliberação da Commissão, foi designado o dia DOZE do corrente , 

á hora desoito, para ter logar na estação de Canoinhas, a audiencia do ac

cusado, e o dia treze do mesmo mez, á hora nove, a auniencia de inquirição 

das testemunhas de accusaç o constantes da Portaria de fls. 2 , para cujo 

local se locomoverá a respectiva Commissão, deven o o sr. Secretario expedir 

immediatamente as respectivas intimações e provi enciar sob ·e o seu cumpri

mento . - Outrosim, a Commissão neliberou que quaesquer deligencias e outras 

providencias concernentes ao processo, serão tomadas pelo sr. Presidente, 

mediante despacho nos autos do inquerito . - como na o. mai havia a tratar , 

man ou o sr. Presidente lavrar a presente acta a qual, epois de encerrada , 

achad forme, vae essignada por todos os membros a Commissão. Eu, 

servindo e uecretario, a dactylographei e assigno. 



•• 

.sfroda de (J;;,I'O ~ âo Yaafó - Y8o !francle 

REDE D 

Curityba, 7 de abril de 1937 

INTIMAQ1t0 DE C C U S A D O 

Illmo.sr.Leopoldo Marques- Guardião 

Canoinhas 

INQUERITO ADMINISTRATIVO NQ 453 

X 112 

Tendo sido installada nesta data,a Commissão nomeada pela Porta-

ria de cinco do corrente, da Su~erintendência da R~de, afim de apurar a 

vossa responsabilidade sobre as faltas graves seguintes 

a) - ameaça de morte feita ao Agente da estação de Canoinhaa,sr. 

José F.Oliveira; 

b) - aggreaaão feita ao mesmo agente, no dia 15 de março p.pas

sado, quando da chegada do trem M-32, em Canoinhas, 

pela presente ficaes INTIMADO a comparecer perante a referida Commissão, 

no dia 12 do corrente, á hora dezoito, a qual estará reunida em depen

dencia do quadro da estação dessa cidade, afim de tornardes conhecimento 

do processo e prestardes as eclarações preliminares sobre a denuncia; 

e bem assim, para assistirdes os depoimentos das testemunhas, á hora 

nove, do dia treze do corrente, e acompanhardes os demais termos do in

querito, até final, tudo sob pena de revelia, podendo vos fazer acompa-

nhar de advogado ou serdes assistido por advogado ou por representante 

do Syndicato da classe a que pertencerdes. - São testemunhas de accusa

ção, além de outras que se tornarem necessarias no decorrer do inqueri

to, os srs. Francisco Soares, peza or; Elias Sloboda e João Billack, 

guarda-chaves; Gervazio Soares, f~guist a ; Floro Almeida, Roberto Stock e 

Guerino Berton, particulares residentes nessa localidade. 

I 

Sciente 

Data 
Pre 

~~~a..~<~~ 
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Inq uarito dminie trativo n o 453 Continua ç!o -

C O N C L U O 

Aos doze ·dias do mez d Abril de mil novecentos e trinta e sete, nesta ci

dade de Cano~hae, fa~o estes autos conclusos ao Sr. Presidente , para os 

faQo ea'te tarmo q ua dactylogra.phei e as-

RECEBIMENTO 

Na mesma d ta. supra, reoebi estes utos d.ae mãos 

para ca1star , lavre1/este termo , qu dactylographei e a·ssign~~~~~~~~ 

CERTIDlO E JUNTADA 

Certifico que, na mesma data supra, emoumnrimanto ao deeJBoho do Sr. Pre

s~dente • expedi os edi,tt a es para serem publio ados no jornal "Gazeta do po

vo" de Curityba., conforme copia que sleante se vê e que a este se junta.; 

outrosim qu , que foram intimadas -s ~estemunha.s de accuaaqao para a data 

designada, conforme copias tambam annexadas a estes autos . O referido é 
~ 

fe de S cretario, que dactylo graphei e a.ssigno, ••• 
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1:\tlmc-o> parl' pnb(ai'C111 o n·l·· 
rlclo tHulo 011 darem a:; rnl.tu• 

. po1 qur o não fLw.em. flc•tmdo c\ r~:·· 
ele csln dntn inlltnudos do rr•sp ·· 

, llvo prolcslo. en~o nüo :satislnç::un 
1 

0 c·f"·np lente pn~~a•n •nlo. 

l'lllJH ".llciOS hr:I!'JJc•iiTS : 
• ·, PrO\'ll tlu cxh{f'j),l>l til· 

··stocks" n :.u· ispo~i~. jlHI'fl 
(~ tlf''J,orlnl 1 ncl ~ f'llf co 
missões <" 

Não ~erú 

. pr!tib~ :.R de Al>ril d • I !I:J'I. 
menlo <"l11 publlcn Jormu. e·n 
obectiencln ao Aviso elo Sr. Ml 
111stro ctn Gurrr::t. clr 5 rtc Mn.ln 

SALÃO 
lnêsin a 
COlt.'l 'ES DE CI\BELO 

pa •·a scnborns 'c eria n a• 
em qualquer c tilo ; Ondu· 
I H)ÕCs pc1·mauentes á cle-

tl'icidade, em qualquer 
nahn·rza de cabelos; Em
belezamento tlas sobmn

ceUla · c Miss.en-l'lis. 

1\ VENIJ)A 00 <JRUZEIItO 
Nlt. 2110 

s n i~:o de manl ·urc está a. carg·o d • Mad ,
moisellc LEONIDIA. 

AVISO A' PRAÇA 
' 

' 1 ' <~•11 11 1. .h• aT.~ h-\irlõií.~."i•ort .• 'dõ,:--lll: uma lct•·a d•· •·a mbio th• 
\'tt ltw nomilt :l l de :?.: 01)11. 0011 (Dois •·•mio do réL~ ) . rob uP. l(í;{., 

- :• tJf itr •lf· )>i1n· u ~ori 1: Cu lh·, •l c~ t." Pl1t•·a , em 15 tl c ahril do C01' l'N ltt· .• 
<lllll I' Ht· IH1f' Hi n t>an• 15 de• junho 11roximo, avisa ~o puhllco ., :t11 

I'Xll'1·"· I'O!ll !' l'dt.• <: t:T l';1,l. ((IH' lll'J'd ou o r1·1'n ith1 Ututo, [i cn H<lo 11 01; i~so• 
sti com , . nl(!). lllU ~•·m nt·nhu•n l':> lor si :qwç t:lli JI.tlo po•· l.cn:l'iro, t(IIC n fl.o 
:111 1 CII~O '' th·d:o r nutc. 

d t• 1"1:17. ~ 
' 11 

; a ) TO IM'. ,J0,\0 ll JtTOl, lN 

~~c=~-.., 

Qu~l o maior volante 
br sil~iro? 

Hc1. """"llUII "' colad os nn mapa do cont·ur. o do Automovtl 
l.lu b<• d11 lJ t•a s il h ahi!ltan1 o leitor da GAZ~'f.A 00 POVO dio dl 
r 1t<1 ;, um voto ,. no sorteio de uma encantadora rc idencla em 
t:opa t nb..J na , artlst.icamcntc mobi!Jada e clltlrot premios vaUoaisslmos. 

l o, mapM já se e~neontram ~ ~e:da , ria ,crencia da GAZETA 
ou ••ovo. 

Cada Ullllla • · u~<ta : !1511' fdUJ. mil " l!luln.b.en~ rUtl 

J oii tr , 'ativld:Hlé J un io r 
Stth ofHr11 em CX<"1Tido 

};1)1 '1'/\ l. 
mrntAU m·: •·· tm HO ~-<1 o 

1'1\UJ,O -JU O G lt/\ NlH\ 
HJ<aH: l fG V l l\(1 O 1'.'\J:i\NA'· 

~1\N 'l'i\ Ci\ '1'.'\ lt IN I\ 
<:omis~1i n d <' lnf(ll l'l' il VH 

i\ tltn In i!\1 rn t h· os 

· 1n:~.j. 
TT 0~-; l'C{j11Cl'Íint'lllO:; tleV!'• 

t·i• o :;f'r ap• t·.~t·nt.ndos nrst11 J•'n
hricít. nos cl!ns ulel:;, ut.é l!l c!o 
mês ele Muio proxlmo, clns 1:1 m; 
1 horns. 

D ort1~11 rio &r. Prcslclcnle r111 
Comlssno d Inquerlios Achni
..,l~lrnti·.os, pelo presente C'dllal. 
com prJzo de 30 < Lrlntn > rUns, 
[, t;O ri ~ntc o Sr. LEO.f' LDO 
MAR.QUES. ~~;twrullio cl!t r:,Luciw 
ele Co.nolhos. tt·nmnl de Conol
nllasl, que Lendo sido insLalncln 
'1 Comissão t?nclnre'\flcln ele npu
:·ar a ~;ur~ rc~ ponsn btlicludl' reln
•h·, (J. f. l ta grave qu comct.ru 
~ qur csLo. prrvi~t.n no Ar!.. 54, 
lclr"l "R"l, elo Drcrc!.o PNlcml 
.1. :!·l. 4Ci5, ele 1." de Outubro cln 
1 tJ:ll. C:unrn•:a de mort.r. f !ta no 
/\t!rnlr tln rst ~di o c!r Canolnh:1.< 
.. r .. ro:;c F. c1 Olivl'lrn r aw·p..
~íi o fcif n no me& mo 1\f.(l'tll • 1'111 
Hl c],• mnrço p. findo l Iil':l 
oc I' "S~C TJq'rTMAD n CU111Plll'I~
''Pl' nn cli:t qunlorl.C' ele mnlo do 
nnr•1Lr nuo. i1 llorn, oito, pcrnn .. 
tr :- rC's])f'Llva t.:oml~~rw ele ln
q\lc:rlto - n tllnl se rrlllli1·{1 ,•m 
,• tHIJCJH'ln nn , sin<;tiO elO .MAH.CI
t.TO DrA. <Lln hn Sio I•'rnncis-

JTI - As J)I'OPOS~I!H, feit,1S CHl 
duns via:;, s('nl r;~:;nr;~s, c·nwn
cln:;, rnirellnh11s. ou qualquN t1 1

-

' tcrnçfto qur posso e·st.nheiN'!'l' clir 
vi<.ln. m .nrlommdo os preços por 
•·xt.rnso rm nl tll'ismos. obcd<'· 

rc•l af im ele t,Olllí\1 ' tOIIhC'cl 
mcn(,o rht c\rHnncin. prN,Iur dt·
t,J:uncões pt·climilm.l·es l' <IC' 1llll1Jf\ 
nllnr o procrs:..o em l.odm; o:-; ~<'W 
1 r•rmo~. n V: rt nnl. twtlenrlo '>l' J'n • 

I 
>n· :lt'OIIIJ)fl!ll\,11' dc• llclV01'iHl,) OII 

1'1' :J•;.~J.~[.flln J>Ol' ;I!IVO)Wclfl 011 l'f' 

l>l'l"'l'lll.nnt.c• do Hl•telir:l!o 1i;1 1 !11:; 

1
'1' .., f!'ll' Jll'l'l 1'114'1 r. lwlo • oi) pr• 
II:J dt• l'f'Vt li. ! <• 111• il!'fl;'l'lf I 111') 

;11' J t u;l. r ll '!li': . ~"DI \ 1•u1J·. ll :t d•l 
I' p:1 .:.rln 11:• c·l:ll.'"f' clt• r: ·111,; 
llhi.l."t. ;1ft,. In·'-~'' dli'. dn '" . ftt ' 
nllrl l dr 11111 , ,..,., .,.,.tlill· ; , . lrlldt• 

jl' :I' I r·. l•:n . ! 't•: l ,:-;1 l 1\. u: ·:;, : ·, .. 

I 
"l'l'i:111o d;; Conll' ·!·ll" 1 •'"l,l lo 
·~IH [l'l c· assino 

V!.'ilo - MI\!W l l\ 1. MA 'JI·:J, 
1 !'rl'SlllC'Illl: <In Comb:·:fiO. 

li N IH'I' rml() U ,\ (jll l~IW,\ 

l>lltWI'Oltr/\ UO 1\l ATJo:ll ,\1. 
JmLwo 

FAUltlC DI•: Vl i\ 'I' IJH H 
I'AH O EXE RCIT O 

CO :-i Ef.llO OI~ /\J) I\1J N I ''I' H i\ • 
; o 

< '"" '·n•·n' n l'i a. /\d m ! •1 i~t l'ltt i 1':1 

DP c·onfot·mlcll rclc· co1n o cUH
post<J no o r L 52 tio Cocllgo clü 

on:n l>llldnclc cln Untno r nulo
rl~uc{•o consl~nlc elo l\1d..,o .n 
713, d • 10 de D ·-.rmi>I'O clr UJ:l5. 
elo Sr. MinisLro dn Oucr1·n, ra
ço publlco que· o sr. Pn•:.:ldcnLc 
elo Com;clllo de At!mlnlslr • . õ.o 
desLo Fnbrlc, fará rcnJI?.nr . de 
ncordo com o mesmo Con!:>Cll1o . 
" 20 de Maio pt•oxlmo. concur
tcnclu udminiSLl'< llvn pam for 
nr•clmcnLo ele nr ll~os ele consll
mo hnbltual . 

A;> condic;õrs cxi"ldus pnrrt 
tnscrld\o e fornecimento sl'to as 
~eguinles : 
r - A lnsnlçi\o devorá 'i'r rc
c;u rlcln ;l o S r . Preslclcnlr do C. 

ccnclo {1 clnsslflcnçito rtgoro.>, 
·t(ls nrt.J1~o:; incll ·nelas nas rc!n 
(yÕ s !\ c1l~po~id'io elos lnLc•·t~: :,p
clol" r:o Almoxru·if:Hio <lc>sLa l•'n
brica. ctevcrí\.o .,c·r op1· senLado~; 
em cnvelopcil fec:httelos. c la.crn 
<.los, un dl\~tt consLn nto cll\ r·lflll· 
sulu rr. sepnr:ld, mcnLe. rou_ror 
me oa grnpoH ahnlxo lll:;erilnmu
•ln'i : 

l." rUJ,\'us (lJVcr·sos 
2." - A ·o. Ferro 111 ~;ws 
:!." Puromc•nLns 
1\. - Mnlr·rlrrl clrLrko 
f>i>. - MaLcrl:tl ele llmpl'l.;l 
G,0 Al'll\IOs dr rxpc•cl!PliLt·. 
7 ." - .M at rlnl tlt• ronsLrltÇII" 
B." Mttleri.tl dr· Plniurn . 
r v -- Os prop011\'l1 Lcs c: l't IV· 

nnriio. IH\ Caixn Economirí\, us 
~;<'g ulnl.cs lmpmLHI\Cil\s, como. 1:n. 
runlla pnra o ronwclmcnlo · .. 
Par~ o Orupo n . 1 '\ rUt;O~' 

IJJ ver:-; o:-; 2: ()()(), 000. 
P;rr:l o Grupo n . 2 

Aro r MP!rws r,: 000. :ooo 
Pnt·n n Grupo n. a T•':.:t'"'1 

nH'n t n •; 5. ooosooo . 
P.ll'n •> (õrnpr> 11 

clc•IJ'iro f1 OOOSOO(l. 
v Os lll'lli~m; ~;c·r:tn dr · prl 

11',1'in• qn:dultrch· c· " 1'1Jt.n•f'' 1 elo: 
lllf''.JII<'S I ,.,.;1 lll•;:tl' llfl 1\.f,MOX i\ 
1 11•'/\IH> !ll•:H' I' /\ 1•'/\ l \JIICJ\ , r·rn 
n·11rln " t.r·pn~pnlll' por r ·r •N'I'A 
!JI)!.; 1•'CJI/ !'H;('!•; I OH.I•:S 

V I 1\· '"'·:·•·:td•n·l:l ' n"t 11.:•-
da,. , l'l"ôiO ·;1111:.1 J!.u thlf< dt>lll.l''l I]; 
1U IHllll::i, I>Ob J)l'JH\ lil' ~(' I ' !<·ti.). 
a nqllblc;fw. 11a prnc::t, por ,. ~ l i!.H 
d s fornN•ectort'K que· int!l t u:.~· -
1'UO por oca~liío ctn rc!ct'l)in'C'llo 
h Kll:l~ rontns. 

vn fi:nr t·nM> tlr rclrH'I 1!:11· 
"ill. ~c1n o11lro moLtvo ju~-;t,lflcn· 
do. c"\Clltlr-sP ·IÍ 11 flrmfl elo H• 
nJstro dn!:ó lnSCI'l(,;Ó!'S, COIT10 flllClO 
1\(':\. 

vrn Aló11l elas clisposie<H'~. 
ltclmn. os llcltunics cl vem dccl:< 
n1r. nm' r querhn nL_os. que ,;·· 
:•11!eiLam á.s disposlrocs do 111'! 
740 do Ret~utomrnLo do Corli"n 
de conLnb\lidnclc Puhllcn. 

' ill'illbn. 29 de Abril ele l!J.l7 
·a tn lino F rccl ·ri co Ara 1111'' 

2." Tlc. SecreLal'lo do C . t\ . 

DE GRAÇA 
A todo. qur f'Of1 em de mt>lll~

~~1\:> do pr.!to, bnmqulte, asml', 
Lof:se rr•b..:ldo, cAtl\rro cronH;o. 
qrlpe ou fmquel!.a putmonnr, en. 
o~n<J dP gr çp. um :emedlo que 
11; cumn\ em poucos dias. Mtm 
dr e"fit>rrço 11. MAltlA O. D E 
ANDRADE. - Ca lxa 200~. - S!l.o 
Pa.ulo. 

,-------~õifilSi--~É--Jíiíii:S--·-~-----
1 'Fi\LlVEL NO ERG OT.l !\1EN1'0 NERVOSO, NEURAS'.fENI~ 
E DEBILIDADE. EFICAZ N~ FRIEZA INTIMA, El\f AMBO 
O S SEXO , PltOCURE liOJE MESMO NAS Dlt OGARIAS E 

Ji'ARMACIAS DE CUR1'1'18A. 

-----------4----~-

GAITAS DE BOCA?? GAITAS DE MÃO?? ACORDE6ES?? 

'' 



v c 

• 

• 

ll'OLIV~~IRA 
n ENÇ s n 

ClUAN(iA 
CU JOA GERAI, 

( .,.,1 .. 1111 as lias !I 11 c da 
li a.~ 17 uo "Instituto d:' 
('ii'IIIIC';'"· Jo'(); }•: : 07. ltl'• 

~idl•nda; !tu,, c 'omC'Iul<tdur 
l'.uJ.io :!GH. - I• onc: 97. 

,\'I'FN!H, A ' IIAMADOS 

<)AS DA 
J•J s llt'J LI. I 

ruf. Lui:~. 

ULJO 

( '111 111 ', 1 11o·ollt•.o {' ( 'h UI 

gk;• 
I 1'0"' 1•: 101.1•,S'J 'J 1'1 
11 fi S ~N IIOJt l'i 

t:ullollllorlo: Altos du J•'ar . 
lllHt'l!l Mllll na. 'J'l'h·lnrw , 
:·~o. lt1· l(.l•HI'l,•: vc 

11 il.t Vlt lll • 1:u·l•m.lo, 
.,n,, - Fone: ,41i:l . 

DR. .BORGES Di 
MACEDO 

J' edlt·c da PoUcll.nb •Dr 
Gur es do Nuclmeot. • · 

•nopl lde~u. 
Consultorio: Praçt. TJ.n.
ctc,ntrs nr. 530. Pone: 118, 
l\O lado da Farmaola St.cJ 
1eld. - Das 10 M 11 e au 
3 à 5 bor . - Reatei • 
cta: Cruz Macbado nr. 161 

l'One: 202. · 

DR. RAUL 
PILOTTO 

M ,OJCO --
CLlNJ A GERAL 

SJF'ILJ - VJA URINA· 
lflA ' - TRATAMENTO 

IM VARlSES l'ELO 
!'UOCI~!i O FLEBOES· 

'LJI:KOSAN'fE. 
CONSULTAS: 

U~& . is 11 e da Z ú ' 
Rua inrechal Floriano, 

794 (ao lado da Fann...,J.a 
• s o Sebnstlão">. -Tele· 
tono: - -110. - Resldenola: 

Pnuls Gomes, 145. 



DR. CAUtOS IfELEI' 
Cli11lra nH'Ilica tm c•·al 

Con: ultorio: Av. Jol'io Pe:·:;.~:l, 1111 
I F;11 rn:Jcia AVI'nid:l) Fone ll-7-., 
ele I O ü:, 1!! e dos lG ás l ll horas . 

R ldencin: c. Arn ujo, 970. 
Fone, 4-2-4 

JlR . ALCEU I•'ERRF.IRA 
nn~ 10 ús 1 t e das 2 (l.c; 4 horns 
1 r lrl, nrln: Av. Vicente Macho.
rlo, t)f>l) - Consullorlo : Farm!'l-

rln Ideal 

IW . . fOHI~' J ,OII Iti~ I HO 
1•'1-:ltN A IH-:S 

Hll:l . r o~& J,ourrlro, ::!711 

lll f . .r. u :. A nJ Jo: 
'I UO tHtoWO I .. ' K I I 

('()11 : llllnrJn: rr .trn T'tr. df'llll':;, 
ll" :12:! )tl';;)di'I1C'i:l ; 1:1 C! I' 

Nl•lio, :Jll3 - 'fl'lcfon : 1-0·3-G 

me-:- 1\ NTON IO 1\f . VELO ' O 
l)outomdll rwla fo'i\(' LD UI~ 

U E IEOI(' I ,\ J) l~i\ 1 . 
Rt·l'l'liL<·mrnlc <'lwrr. elo f1. sln ca 
flllrtl 
1J11 · • H':l~> ele• ('l'iu tH,:as c• cl r Srn lw
, .. 1., Sífi l h \'i,,-. UI'ÍII:ll' ias. 'l'f• . 
r.q tia ru• las ONlli\S ('lllt'I',\ S , 
l ll.'l ' l t t\ ('(i lt ' l ' \ S c• IC .\ IO S 11 1. 
'l'lt \ lO I. I•:' I' \S. 
< 'ott:itlllorln . l't 'H''" :,' IH'I'o:.o . 

Mat'!JIIh, 111 l•:cll lir·lo ' l 'ueln . 
S;ila,c ; 1 ·:.! :1 ·1. !•'011(' 1 !J!H 

I IL!• ltlt·llt'lil 1'11:1 'OIIlf'lld:tdnr 

I 
1\t'~lti,IO, fi!)4 1'10 111' tifl!i 

CU ! 1'1' 1 RA 
o 1:! (j :17 

"' L DE 
TE IRA 

de Antonina 
one: 
pu 

l TA l l l fi A 

Sair:\ clln 1fl Jl. I', : 

l 1lll'IIHIIBIIÓ 

l•'IOI'In 1\0llOII 'l 

JmbllulJa 

llio Grnnclt-

Jl('lolns I! 

Porto Alegre. 

!TAOIBA .. 

S:tlr:\ dL 25 pam.: 
Pnr:maguú. 
Florlnnopolls 
lmbLul>n 
Hlo Ornnuc 
Pelotas c 
Porto AIPgre. 

nc•t>bt mos ra r·ea~~ om b!lld~aoao 
Jlnr t i)S ti Natal, Mnt:áu, Areia. 
amu lru, Am. I'I'U~ii.<J, ' l'ulolll, . 

·aula.r l' ul , AJe UHJ Ut' l', O llttlON, Fa.w 
r a, l\la u6.us, l 'Ol to Vclbo, Do 
truzeiro do ' ul. 

EOIT H~ 
F.~TJ IH OE f'ElatO , O , 

l',\lJLO-lUO C&ANDE I 
n 1DE I>E VI A() o Pt\ RAN;\ '. 

i.; NT i\TARlNA 
( 'Oiui ·são de Jnqucl'HOs 

l.n·it d(' ntll nov<>ccntos e trlnl:l 
sele Eu, CF.LSO KUSS, ~l'-

r·ctario dn Coml%:1o !lntiln-
l'fl.ll'i (' assino . 
Visto - MI\H.CIAL MAOTET,
reslclrnlc 1ln Comissfto. 

1\dm in i!>h'ativos I 
lJI' Ot~drm r! o sr. PreslclcnLc da i"t"",.,.. ___ ....,.. _ ____ ___.~-4 

C'Otlll.<t~ltO clc• InliUC•t·!los Admi ·~~===-==:;==::::=.:=:=;~. . e;;;;:~~;;;;;;;;;~;;;;;;;~~ 
n i:-. Ira 11m.~. pt•lo pt't 'M' t11 ,. t·cl ilul , " .,, 
1'(111\ prazo !lt' :10 lll'lllhtl lh!l s, J)R SfNKii) 
lttc·o t'ic ·nlt' o Hr. f, l•:OPú l ,l) • I. .-----·------------------~ TIPOGRAFIA E ~ 

(EMPREZA GRAFICA 
- 'de 

Placido e Silva 
Rua 15 d Nov. 279·287 

Caixà Pol 

MAI'Qlll•:H. l! lllll'!lhto ti:• I'HIIC:IIIl 
tl1• C'!lltlllillt,, tra111:tl !I• • CIIIIOÍ 
llil!l ~ I, !JIH' tc•nclo Si dO 111:-.lrtltllla 
'' ('otui ~s:-w rnr:u rc••:.tcla rlc• npll· 
•·:u· :1 •a111 rt •: potlsabillcl:nl•• J'l' lu
ltva (t l11lln ~ t·:w .. flll<' t'OIItl'tru 
<' <JliC' t•st.n )ll'rl'l.-.la 110 AtL. !i1, 
II'Lt'• "g "I, llo Dl'!'l't'I.O f'crl!'l'lll 
11. 21.'16fi, tll' I " clt• 011( llbro !li' 
I !J:ll. r .unl':tl!rt cll• mot•lr r ll:t no 
Ar:rntc cln t•:;lru;ito clt· Clllloinll:t ,, 
t;l'. .Jot;(• 1•' . !li' li vr•lra ,. ttr• ,., 
l:tn i'l'tlll un "'"~111n A!:rn!t• 1'111 
1;, clr· ttllll 'c'r t p litHlnt l~t·a 
por t·:.t,• IN't ' fMAIIO " nlltltlatc•· 
r·,•t' no d11~ qmtlotl.t• tlt' lll!ltO do 
l 'l l'ltlllt' :mo a lmr11 c,t[u, pt•f'.tll • 
lt• a l't'.'Jll'lil':t C'utni .... au til' lu 
qtli'llln 11 (fll:tl ~.t• t'l'l111in'l t'lll 
,tutlll·ll<'ln 1111 t•stnrfio tlt· MAi t('l
LlO TllAS rLin llrr Hao Jo'rn.nc·ls 
r·ol lllllt cll' 10111!!1' t'OllllC'!'I 
IIH•nlo tln ClPnuncln, pJ·N;f.ur clf'· 
!'lnt·n~·órs Pt'l'limhmrt•s f' nromp:t 
llllfll' o ]>l'Ol t'~~~o l'lll t oclns 11;, •.rus 
ll'l'llllt1:. ai·· litml , pr;rlPndn ~(' fn· 
~1·1' :ti'OIIIJllllthnl' ch• IH)\IIlf:nchl 01 1 
~, , . , . tt:;:,t.•drtln J)tll' u.tivug:ulo 1111 1'1' 
Pl'• 'f.l'lli!llltl' Lln Slndllnlo ria rins 
•.c• 1 (fllt' pc•rlc·lH'l' l', t lltlo •oh pp 
110 di• 1'1'\ll li:l t • dt• 111'01'! 111 COI:I 
n:. 111:.1 1'11 'tlt·: r•tn l'lt.:or. llnd 
t• pn ~sutlo 11:1 r· •• t.n<':·ul de Can•ll" 
nltns, ao: ln·~l' tli:1:. elo mês cl 

CLIN'JCA OZJ'AL 

\lfniPStla::> de Smhoru • 
l:'arr.o.s. 

Consulta$ das 10 ú 11 e 
1Us 14 a.s 10 llOrns - .a.ua 
15 de Novembro nr. 457. 

~.Altos da •arma.cta ·.reu' 
l•'onc: 0·2.- ReslcJencta : I 

rua J<:nn Uno de L ao, ~411 
Fone: 1.617. 

Dr. Arcisio Mytho 
Niclewicz 
ME D ICO 

Molrstias do coraçli.o, pUl· 
móes, flgado a rlns, Cos~ 
1mltns: das 13 lts 15 hO· 
l'Us. Rua Marechal Floria· 
no, '149 (ao lado do. F'nr· 
mnclo. S. Sebasttlio) -- Te
lefone: 440. R.estdencta. D2. 
W('stratcm 1.11!6. .t•one 

1.637. 

~~~--~~-----------
.. TRABALHOS COMER 

IMPRESSOES DE 
REV 

Serviço Garantido - o 
~~~------------------~ 

GAITAS DE .. BOCA?? GAITAS DE MÃO?? 

OME T '' MARC 
O in trumentos desta marca ão con ider do 

os melhores do mundo, devido á su 
incomparavel perfeição técnica, solidez e 

esmero da sua construção ! 

D-esejando Vv. Ss. adquirir um instrumento, in sista que lhes seja a re 
marca "H O H N E R" ou sejam: 

GAITAS DE BOCA: - "SEDUTORA'' - "TANGO" - "CROMATICA" 
GAITAS DE MÃO e ACORDEOES, pia nados e de botões: "HOHN 

e L'ORGANOLA" ultima creação da maior fabrica de harmonicas de boca e ac 
- MATTH. HOHNER, A. G. TROSSINGEN - ALEMANHA -

:A, venda na seguinte casas: CASA SARTO RI - Rua Barão do Rio 
ASA HERTEL - Praça Dr. Generoso MarqueR, nr. 52- Curitiba. 

- Rua Marechal Floriano Pei oto n. . Curitiba. 
Informações com o representanf.e: JORG~ RIEDEL, caixa postal, 127 



Folia./...~ .......... . 

Rêde de Viação Paraná-Santa Cathari na 

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

cu 1 y ,17 A i l 1937 

T ~TOCK ........ ··················· ..................................................... .......................... ......... . 

c 

• INQUERITO ADMINISfRATIVO N .0.~--- ·'- · · ·3 ................. . 

Afim de prestardes vosso depoimento perante a Commissào Jo Inquerito em topico, 

nomeada pela Superintendencia da Réde para apurar ..... ... à pans il.i.d d .... t .tr.ib. d 

M-.......... 1.. .... 0 .... ~Q .0. ~.. ...... . .qP ..... .t ....... . . ..t Ç.~ Q .... d ........ O )Ín~.1 .. , .... PO ... :t .:r. .. L ... ) .. 

art .... o .. J.ir J ........ b.).... :r ... t r .... . r.e d .o ... o 

ç 0 .... .. .. . hc da o tr. . -32 ~--

. ~ -- - - --- - ~ - - - " - ~ ----------
a comparecer em o dia. 1 e "a. i c p o i. mo. 

á hora .. q .t.Dr.z ........ e no local onde e dita Commissào estiver reunida em audiencia, ..... nn... c i n to 

DA COMMISSAO 

SCIENT~ 

................................. ~ ........ J;t.;;/.~ ......... . 
Data.~; .. ~ .... ;, .... ......................................................... .. 



Folio/ ................ . 

Rêde de Viação Paraná-Santa Catharina 

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

• l .7 

Afim de prestardes vosso ti :poimento perntz/e a Commissào do Inquerito em topico, 

nomeada pela Superintendencia da Rêde para apura r.. . .. 

------ ·~~ -~~----~ ~ ... 
•IDlH*:tldiUIIIIiiil a comparecer em o dia ... .. q ua t o z 13 de .. a i o pr o.timo. .......... . 

á hora .. 

.. -

....... e no local onde e dita Commissào estiver reunida em rwdiencia, 0 .... 

( 

~TE 

-·-········l~ ....... ~ ................... . 
Data ....... ./...J;I(.~f.. ··-; .................................................... . 



Folio// ......... . 
~ 

Rêde de Viação Paraná-Santa Catharina 

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

c '1 

.......•.... ?.~ .. ..... . ....................... .. .. •..•.• . . ..•.•. .. .. ...••.• •..• .. .•.....•........ . .... • 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N,0 
..... : .... . ........ ... : · ··········· 

Afim de preslardes vosso depoimento perante a Commissào do Inquerito em topico, 

nomeada pela Superintendenâa da Rêde para apurar... . .. 

pela presente .ficaes INTIMADO a comparecer em o dia .... . .quato.czo .de. ... ~fJaio ... pr..o.ximo ............ . . 

á hora ...... . r .. e no local onde e dita Commissào estiver reunida em audienâa, ...... :?. .... .. . l .. -~ 

PRESIDENTE 

SCIENTE . i 
-······················· .C~0:t/~fc:~ ...... &S: .. .r~?. 
Data ................. //'/.f!/!7: ........................................... . 



r .. 
F o lio .. /. .... ......... . 

~ 
Rêde de Viação Paraná-Santa Catharina 

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 
Curi tyb ,d 7 d ri 1 37 

Síífmo. Gfnr. 

. L l'.! C'!COBODA 

Gu d -c 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N.0 
.. A·5..3. .................... . 

Afim de prestardes vosso depoimento perante a Commissào do Inquerito em topico, 

nomeada pela Superintendenâa da Rêde para apurar ....... ;:'.~ ..... . P.~-~ ... :!?..1.~~--~ .. : .............. ~.~-;:~.:'?. ....... ~ ........... ~ .... . 

-··· ...... ~ . .t:.9. ..... ~ ... _. 9. .. <>..~.4.9. ............. ~-q~~-~--'--- ··ª· ...... ~ .. ... ~ ..... ~.~· ~ ......... ~ .. 9. .. !!~.~---···· ... ~ .L ....... ~ r te_r ' ··· a) 

~ .... mQr.t ..... o....... . . rt .. Q ... ~ .. r .!! .... 9 .... ~ ... ~.!L .~ ...... .9.~ tr. .J ....... l ... P.J.. ...... ~!. .... ~~~---·· ·· · -~-~-~-~ -- ~-~ .... ~ ....... ......... ?. .... . 

A .nte .. o ..... 1 .15 de .. r9o. .p .s .. 4Q..L .D:. ..... ~P.~g __ ~ .. ~ .~ ~. r ............ -3? -.:::-:.--.-:-: 

~. :-!: .~ .~ ~. ~ .. -:";. ~.~ .~ - .- .~ .• ~ - - - - ::~. ~. ~- ~. ~-~- - .. ~ - ~ .~ :': ~.:: .~ ~.~.- .::.~ .~ .-:- - - ~ .. ~ .:.-:: .. -~ .:.~ .. :- -:: .::.-::.: .:- -~ - .. - -:::: - .. - -- --

pela presente ficaes INTIMADO a comparecer em o dia .... Q..u. .... t .o r ~ e de . lf: io :Pr .ox imo 

à h O I J d d · C · · 'd d · · no r o · n to ora ....... ... ~ .............. e no oca on e e tta ommtssào esitver reum a em au tencta, ................. .............. .. 

d. ... ... .r r .. .... .... r:w.iç.a .... e.at :e:i.o .... . d.o. .... n.o.... . .... ~.x:.º .. JL .. ........... Jtt .... Ç~.P. -... .................... ................ . 

................................ ···L...···· ........ ····"-'··-·7····· c ~.0. ... ~~~ ........ . 
-( rcial Maciel) . 

PRESIDENT DA COMMISSÃO 



Folia/~ .......... . 

Rêde de Viação Paraná-Santa Catharina 

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

Curi tyb ,-1. 7 d Abril d 1937 

RV. I O SOARES 

Foguista 

........ Ce,noi s ..... 

INQUERITO ADMINISTRATIVO N.Q ..... 4 .... $ ... } ............. . 

Afim de prestardes vosso tlepoimento perante a Commissào do Inquerito em topico, 

nomeada pela Superintendenâa da Rêde para apurar.. . .. res.po.n,s bil.id .da ... a.ttr.ibu1.d ... 

uard.i '"'o .... L .o.p_o.ldo. .q.ue.a.-.. .da .... es.t ç • o .... de .. C no.i.nhas., ...... p.or .. ter ~ ...... a)Aru.e&ça.~ ... . 

.d.o ... d.a... .or.te ... o ... .Age.nt e .. .Sr .. .... J .oa•'-- F. • .. de ... Dl.i:ve.ir.a ; ..... .. b .} ... por ... t .e.r:... ggr.e.d .tb .. o 

,o .... gent.e. .. n,o .. .di . 15 -àe... r.ço .... p...... ssado, ... ...ch.ega4a. do .. trea .. •32•·••• 

-·· ----- ----------------------------------------------------------------
pela presente ficaes INTIMADO a comparecer em o dia .. Quatorze de :Maio proximo ............ .. 

) 

á hora ...... JfOVE· ................ e no local onde e dita Commissão estiver reunida em audicnâa, .... .. n0 ... rec-int.o 

-... oe.-r-ra .. --d& .... eel.'·viçe .. ·e-et :C·i ·en de···n·o···q·t.a&Cl·r-& .. ·àe-ee ···ee-t çe.o_. ...................................... . 

SCIENTE 

.................. c.U'L?'d/.é2~~--~d:6 .. j. .. : ............... ············-
Dat .......... 7./.f-/-~/.:: ............................................ . 

... 



Folio./f.. ......... . 

Rêde de Viação Paraná -Sa nta Catharina 

INTIMAÇÃO DE TESTEMUNHA 

Guri t yb ,17 d A ril d 1937 

Gu rd - have 

INQUERITO ADMINISfRATIVO N.0 
..... . ... ~?.?. .. .............. . 

Afim de prestardes vosso depoimento perante a Commissào do Inquerito rm topico, 

nomeada pela Superint.endencia da Rêde para apurar ..... .... ~.f:I.P..Q.n. 'P 1.l .. i.4 ....... ~ ....... t.:t ... t.b.W..~ ...... o .. . 
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AU DIEUC IA D O ACCUSADO 

, 
Aosquatorze dias do mez de aio de mil novecentos e trinta e sete , a 

.,. ... 
hora oito em a esta ao de RCnLI O DIAS, no recjnto de um car ro do servi ~ o 

estacionado no qua dr o da esta ão , onde se ~Whavam reunidos os membros da 

... 
Commissao, do i n u rito m topico , ando oram vindo ,para esta audiencia j 

pelo r . resid nte foi mandado apregoar o nome ·do aJ ousado L OPOLDO MAR

QUES , intimado por e di ta.es pela imprensa , por se achar em lagar incerto e 

não bid o, af1m de prestar as ::nas declar ~- es e companhar o processo ; .. 

e tendo o r . ecret &rio àeclarad o que o mesmo não se achava present , per 

nã o ter respondido o pre o, e nem ninguem por elle , pelo r . presidente 

foi mandado encerrar s te termo , que depois d lido e achado conforme vae 

asaignado pelos membros da Commissão, afim de se proseguir nos demais termo 

do processo na st ã o de CAll O UmAS , domicilio das tas tomunhaa . 

maia havi a tratar , lavrei o mesmo termo , que dactylographei 

como n da 

as igno . 

-
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A T A D 

Aos qu t o.l'ze dias do m z de io de mil noTecon'OO e trinta e seta , a 

hora quatorze , em o rectnto de um carro de servi o estacionado no quadro 

da ast ão de CANOINHAS , onde ao achavam presentes os membros da oommissaõ 

do inquerito em topico , pelo r. . rea13en c foi mandado apregoar o nome do 

accus do LEOPOLDO Mll~~UES e bem assim das test~rnunhas intimadas para est a 

audiencia; e tendo o r . ecretar o dec arado que não oo achav presente 

o accusado e nem n em por el e , havendo comp eoido as testemtmh a Sra . 

obert.o tocker , Floro Almeida , uerino Belton, .!4lias Slob oda, Gervazio Sol 

res , João Bilack o •ra.ncisco Soares, foi dado n cio á. inquiri ão, na O'l.'Cle1 

seguinte : -

OBE TO TOCKER , casado , brasileiro , co~ vinte e uatro annoe do idade , re1 

dente nesta cidade , jornaleiro , sabendo lêr e escrever ; testemunha que pre1 
, 

tou a promessa de ao dizer 

respeito do caso do ue tra 

verdade do ue souber e lhe or perguntado a 

este inqueri to , c ujaa p as lhe foram 11 das 
, -

·explicadas, sendo inquirida , disso : ue , o depoente e guardiao da serra-

ria do ::lr . Itiberê da Cunha nesta cidade, cujo estabelictmento fica em fre~ 

ta da esta ão , e costumava montar guarda quasi sempre com o guardião Leopo~ 

do arques , da strada; - qu uns dias antes de ter acontecido o facto de 

trata este inqueri to , o acousado Leopoldo r!.JJ.rque estando de servi"o nG 

quadro d ata esta - o , durante a noite, deu dois tiros de tro do quadro e o 

depoente int rvindo perguntou-lhe o ue havia acontecido o aocusado res-

pon deu que tinha d a.d o os tiros afim de fazer O' agente pôr a oabe"a p 
, 

a o .. 

ra , para~lle aocusado pudésse o bar de dar os outros tiros , mas, o ngant 

nã o accudio ; - ue no dia 15 de· r"o p . passado, o depoente, mais ou menos 

as trais horas da tarde foi procurar o accusado Leopoldo rq ue e , a i m de 

comprar·lhe um :revolver que o m srw havi trocado , cujo revolver havia oid 

roubado do ~r . rfino ock troc do pelo referido Leopoldo rq ues , dando 

lhe 15 . ooo . mas , o accus do diseéra- lhe quo sÓmonte depois das sei oras 

' i t arma , porq uo t :irha uma conYersa oan o agente de a e que poder a en regar a 
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estaqão; - que , no mesmo dia 15 de mar~o p,passado, mais ou menos na hora 1 

da chegado do trem "M·32" nesta esta -o, o depoente ·estava na plata ·orma 

e viu que o aaousado L~oldo Marques, dirigindo-se ao Aeente abordou o e 

disse: "agora eu quero que o senhor me diga o que disse no outro dia", e 
... 

ao mesmo :tem~o tinha a m no revolver; ... que o agente nada respondeu ao 

accusado, ao passo que o depoente retirou-se para tomar co~ta do seu posto; 

.... que, mais tarde, em virtude do pedido de garantia que o agente solicitou 
• 

' Policia loca • o sargento do destacamento e mais uma praqa, vieram té 

a esta ão, OC!Iim intuito de pl!'ender o accusado Le~oldo Marques, m s, "ste es

tav no partio da serraria Itiber~. tendo o dopoe~te pedido que se retir a

se dalli, porque não queria que invadissem a propriedade; - que, neste in~ 

terim , a policia divisou o accus do e de longe o sargento intimou-o para 

preDA r, tendo o seousado Leopoldo arques respondido com tiros de revolve~ 

contra a policia, emquanto o sargento tambem respondeu com dois tiros, os 

quees nio atingiram o alvo; - que depois disso o accusado Leopoldo Marques 

retirou-se pelos ~undoe da propriedade do r . Itiberê e não mais appareceu 
# 

ate a presente data noet localidade . E como nada mais disse e nem lhe flbi 

perguntado, deu,..se por findo este depoimento , qu depois de lido e achado 

vae o pelo depoente e pelos membros de. oommiseão. Eu,---

~~~~~~~~~- ~~~Secretario da Commiasão, o daétylographei e assigno . 

SEGUNDA TESTEMUNHA 

UERINO BERTON, casado , braaileiroP com trinta e quatro annoa de idade , re

sidente nosta cidadol) operaiio , sabendo lêr e escrever; -testemunha que 

prestou a promessa de sÓ dizer a verdade do que souber e lhe fÔr pergunta-
.. 

do a respeit,o do que trata este inque:ei t o , cujas pe ~as lhe foram li das e 

eaplic das~ sendo inquirida, dias : -
"'# 

que , o depoente nao ssietiu quando 

o accusado fez a amoaQa de orte ao Agent desta 
... , 

ta~ao, Sr . Jose F. Oli-

veira, mas, ouviu oontar por outras peseoaa , que esta ameaQa tinha sido fei 
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feita pelo acousado Leopolcto .Mll.rques, no dia 15 de r o popassado; maia 

ou menos na hora da ehegmo do trem mixto; -que, o ãepoento sendo emprega- ~ 

do da serraria. de Irmãos Zftlliollo e morando em frente da estaQão, viu quan

do a policia veio pr•nder o noousado L~oldo arques, em oonsequenoia de ter 

o agente pedido garantia de Vida, pela meaQa de morto que o mesmo aoouaado 

lhe havia feito; - que, estando o 8C ousado ne.quelle momento em que polioi8 
I 

o veio procurar dentro da propried de da serrari Itiberê, um dos soldados 

vendo o, ohsmou o pare. f lar-lhe, mas, o aocusado nada respondeu e conti

nuou o caminho; -que tendo o sold do perguntado como se chamava, o aocusa-

do voltando-se disse: "eu me chamo assim" e sacoando do revolver disparou 

tira contra a policia, que respondeu tambem com tiros demvolver, fUgindo 

em seguida para n- o mais appareoer nesta cid do, até ho e; - que, o depoe~te 

não conhece detalhes sobre a. questão entre o a ccuead o e o agente da eetaQão. 

E como nada maia disse e nem lhe foi dou-se por findo este depoi, 

ase igila.do pelo depoente e 

ecret rio àa Commias ... o , o d C• 

monto, que depois de lido e achado 

pGlos m enbr os 

tylographei e assigno,=-

;;põêiíê .... 

TERCElR TESTEMU HA 

FLORO DE ALMmiDA 11 oa.sa·do, brasileiro, com trinta annos de id.o.de, r sidente 

n ata o idade , encarregado de etrib rqaes <te m.adei , sabendo lêr e escrever; 
, 

testemunha que prestou a promessa de ao dizer a verdade do que souber e 

lhe for perguntado a r espeito do caso de quo trata este inquerito, cuja 

~e as lhe foram lidas explicadas, somo inquirida, disse: -que, o dopo-

ente não conhece d etalbee com referenci a tentliiva do acousado Leopoldo 

rques contra o Agente local, ma, uns oito dias antes do oooorrerem oe 

, -factos de que trata este inquerito, o depoente vindo a estaqao afim de eabel 

si haviam chegado vagÕes para carregar, encontrou a eata~ão fechada e o 

accusado estando presente, informou ao depoente ~e n- o tinham chegado va-
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vagÕes ; -que , nessa oooasião, o aocueado Leopoldo Marques perguntou ao de

poente si já havia liquidado a sua questão com o Ap·ente sr . José F. Olivei

ra , ao que o depoente respdmdeu ... lhe que não tinha nenhuma questão cem o sr • 
... 

Agente e nem estava intrigado oom elle , afim de nao dar conhecimento ao di-

to aoousado de uma pequena desintelligencie que havia tido com o mesmo Sro 

Agente; - que. o acousado L ~oldo rques, estando na plataforma e o A ente 

dentro da sala do apparelho, aquelle mostrando-lhe pela jsnella iase ao 

dep cente que o Agente dias antes havia lhe di to uma palavra peead e que 

elle aoous do tinha vontade de lhe dar um tiro, referindo-se ainda que elle 

era um sem- vergonha; • que, na mesma oocaeiio disse o acousado Leopoldo M r~ 

quas que qualquer dia teria de haver-se com elle o Sr- A ente pelo facto de 

lhe ter ~i o aquella palavra e entrado para dentro da esta ão, em virtude 

de eujo facto, ha 30 dias que não fe.lava. com o mesmo Agente; ... que, no dia 

15 de Mar~o p.pass do, o depoente soube por outras pesso s que o accusad 

h via feito a ame qa de morte ao Agente e o'omo este houvesse do p rt 
, 

ol c 1a looal 8 et vindo prender o aocueado Lepoldo I"QJ.Ues, foi recebida 

a t'roa de r volver , aos quaes a po ici tambem respondeu; - que em segnida 

o aocueado desappareceu d at 
... , 

loc lidada , nao tendo voltado ~te esta data ; 

que , o depoente acha. que o accua do tenha agido de c ao premeditado porque 

já havia dito ao depoente que pretendia dar um tiro no Agente , conforme já 

s f feriu; ... qu , tendo o .Agente propal do que o depoente estava de conluic 

com o aa ousado par a fazer eno:benoe.e , o depoe3n e se pr opôz o. a r vir de teste

munha. , para prov r-lhe que não :tinha nenhuma liga ão com o aocuso.do contra 

o r, Agente . E ocmo nada mais disse e nem lhe f~d perguntado, deu-se por JOt 

findo este .depoimento, que Q.epoia de lido e chs:lo 

pelo depoente e pelos membros d 

Commiss .... o , o daotylographe i e 

Depoente.-

... 
ommissao . ~u~~~~~~~~ 

signo ,-

assignado 
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QUARTA TEST ', MUNHA 

GERVAZIO OARES ~ aasal o, brasileiro , com trinta e sete annos de idade , re 
• 

si dente n~sta oi oad 0 contando oito annos de a erviqos preatad os esta B• 

trada p onde exerce a funa ~ão de fog11ista , sabendo lêr e escrever ; - teste-
, 

munha que prestou a prome.ssa de ao d1zor a verdade do que souber e lhe fôr 

perguntado , com refe rencia ao que trata eato inquerito , cujas peq s lhe fo~ 

-rem lid s e explicadas , sendo inq uirida 11 disse : - que , o depoente nao co nhe 

ce os antecedentes da questão ehtr e o Sr . AgenteVo gu ardião L oldo rq11e 

mas , uns dias antes de acontecer os factos de que trata este tnq11erito , o 

depoente viu da locomotiva onde se achava fazendo manobras no quadro , qu 

o ao ousado L oldo arques es iava discutindo o an o Sr . Agente Ferna ndes, 

em voz alta e d izendo nomes pes dos , ao passo que o Sr . Agente nada dizi . 
que , um di a antes de acont oer o facto prino:Jlpal , o depoente se achava na 

locomo t iva, quando o accusado Leopoldo arques foi prooural~ o e disse que 

ia pedir a a1 remo~a ... o para outro legar , porque senão teria que matar o 

Sr . Agente ; que , no dia em que se d ~ ram os factos o depoente não se acha-

va nesta eetaqão , por isso qu9 não sabe do modo CQmO se deram , mas , no dia 

s e guinte quamo aqui voltou , viu que a ali cia es ta rra proonrando- o acousa-
, 

d o Le:};l oldo , o qual tendo desapparecido desta cidade , nunca mais voltou at e 

a presente data . E como nada mais disse e nem l :he · fo perguntado , deu- ae 

por findo este dep oimento, que depois de lido e ab. aio 

nad o pelo depoen-te e pe los membros c1a Commi Ee ... o. 

Secretario da Commi as- o , o da.ctylogra.phe i e 

5 • TESTE MUNRA 

ELIAS SLOBOD , casado , ukraniano . com trinta e sete annos de idade , ·rasiden

te nesta cidade , contando dezoito annos de aervi qos prestooos a esta Estr da 

onde oxeroe 
. 

fanO QN O de guarda o àv s, s bando lêr e escrever ; - testemunha 
, 

que prestou a. promessa de ao dizer a. verdade do que souber e lhe ~ôr pe rgun-

tado a r espeito do oaso de que trata este inquerito , cujas peQas lhe for m 

lidas e explicadas , send& inquirida , disse: - que . o depoente sabe que 0 o 
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aocusa.do quando voltou de suas ferias am Dezembro do anno findo, veio dif 
, 

ferente do que era antigamente , fi ca.rrlo ate meio zen gado oomsigo, deixando 

de falar comodtantes; - que, a questão entre o accusado Leopoldo Marques e 

o agente Sr . José F. Oliveira , nasceu porque aquelle quiz tomar satiafa~ão 

do Agente pelo facto de ter fio do suspenso o seu futuro genro João Bilaok; 

que, tendo o aoousado procurado sabor do Agente quaes os motivos da pn.nir.;ão , 

este :rt·ecusou-se a responder- lhe dizendo que ell nada tinha que ver com o 

o ao e que widasse das suas obrigações; que, o acusado Leopoldo arques 

depois disso mantinha sempre questões cem o Sr . Agente , chegando a dizer 

para diversas pessoas que não sa.hiria daqui sem "tirar o o ouro delle"; -que 

com o depoente,~eopoldo Marques nunca f~lou a est re~eito mas , sempre vi

via promet ando de matar o Sr . Agente ; - que, no dia 15 de mar ~ o p.pass ado , 

na hora da. chegada. do mixto, o depoente não se achava presente quando o accu1 

sado altercou cem o Sr. Agente, mas , vindo logo em seguida para a.esta~ão , 

soube por outras p ssoas que havia~ presenciado, que o aocusado havia ame -

çado de morte , cem arma na mio , o Sr. Fernandes, Agente da esta~ão, o qual, 
, 

tendo d do parte a Policia , esta ocmpareoeu e perseguia o cus do; - que 

no momento em quo a .Policia mandou o parar , quando se achava mais ou menos 

em frente da erraria Itiberê , o acousado em vez de parar tirou a sua arma 

e disparou contra. a olioia, que tambem respondeu ... lhe; - que, em seguida o 

a.oousado retirou-se desta cidade e nunca mais voltou a er visto aqui; ~qae 

o acous do frequentemente. e talvez mais de oinconenta vezes dizia dentro 

do quadro, oollocando a mão sobre o revolver : ''a comida do 
, 

r . Fernandes e 

esta aqui''; - que , o depoente teve o onheo imento dos edi ta.ee que esta v: m 

pulllioa.dos nesta esta ão . chamando o acousado para este i q u rito . o ano 

nada mais disse e n m lhe 

que de pois de lido e aehado 

membros da Commissão. Et.lf:~~~~~:!::~~::: 

tylographe i e ass 1gno,-

ignado pelo depoente e pelos 

ecretario da Commissão , o dao-

Depoente . ... 



------~~--- - -

Folia Jf( 

~ 
SEXTA TESTEMUNHA 

JO O BILACK, solteiro , polonez, com trinta e dois annos de idade residente 

nesta cidade , contando doz annos de servi~os prestados nesta Estrada, ond 

exerce a funo~ão de guarda oba ves desta es ~ão, sabendo lê r o escrever; -
, 

testemunha que pre tou a promessa de so dizer a verdade do que souber e Ih 

fÔr perguntado a respeito do caso do que trata este inquerito,# cujas peqaa 

lho foram lidas e e.xplieada.s , sendo inquirida , di se : -quo o depoente não 

c cnheoo os detalhes sobre as que a Ões entre o gente e aocusado eopoldo 
, 

rques; ~ quo, somente uma vez, d i as antes ~e acontecerem os facto de qu 

trata este inqueri to é que o de poente ouvi o uma di seu asão entra o Agente o 
1 

o a.oouf:ftdo dentro do quadro desta 
... 

ata ao , e como o depoente estava meio re 

tirado não chegou a saber do que se tratava, tendo ouvido que o acousado 
.,. .,. I 

"esculhambavan com o Agente , porque queria ped r a remo o desta e ata ao;-
, 

que , ao uma vez o depoente ouvia o aocusado ameo.~ar de morte o cr. Agente 

desta esta ão por questões de serviqo; - quo, no dia 15 de marqo p.passado , 

na hora. em que se deu a aggreeesão oon1tra o Agente, o depoente não se .acha ... 

v a presente , por i Sal nada sabe a raspe it o. E c ano nada mais disse e nem 

por findo este depoimento , que depois de lido 

e a s'ignado p lo depoente e pelos membros da Commiasão 

da Commissão, o daotylographei e assigno • . 

s T I M A T STEMUNHA 

FRANCISCO SOARE , casado , brasileiro , com quarenta e o:inoo annos de idade , 

residente nesta oidad .J , contando vinte e qltatro armes do servi os pr atados 
I ~ 

a esta strc.da, onde exerce a funoq o de chefe de trem emcommissio , so.bendo 

lêr e e crever; 
, . 

tostomunha que prestou a promessa de so dizer a verdade 

do que souber e lhe fÔr perguntado a respeito do caso de que trata ste in

quer•ido , cujas pe as lhe formn lidas e explioa.daa , sendo inquirida , dfsse : .. 
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ue , o depoente n- o assistiu a questa- o que houve ontre o aoousado Leopoldo 

rquo e o r Agente do dia 5 d ar o p.pas ado , porque logo que chegou 

o trem mixto que o dep cento vinha chefiando, foi para sua oao quo fi os. ire

tirada da esta ã o; ... que, dias an es de ocoorrer taea faotod , o depoente viu 

de longe , dentro do -uadro desta esta ao , que o accusado Leopoldo Marques 

discutia com o Sr. Agen te da est - -ao , com a m o no revo ver e com outr 

eeticulava violentamente; - que , frequentemente o aocu ado Leopoldo 'arques 

prome tia de matar o gente , e, em certa vez ez asa amea a ao proprio a-

-poente , dizendo que para e e g nt tinha "i to'' (fazendo ge to com a mao 

no revolver); - que , o depoente sabe quo que'tão entro o A ente o aocu 

do nasceu pelo facto de ter oopoldo rqu s tomado as dores de João Bilack, 

eu futuro genro , por ter sido este suspenso, por questão de serv ~o; - q e 

o depoent9 ouvio contar por outr s pessons que a olicia tentou desarmar o 

accusado eopoldo rques , em v rtud da queixa aprosent aàa pelo Agente , m 

nessa ocoasi- o lDuve troca de t i ros ntre o accueado a olioi 
' 

ndo que 

depois da ue lle dia 16 de 

como na.da mais dias e nem lhe 

t o que depois de lido e 

tylographe i e e.es1gno._ 

Depo nte .-

a me sma d ta 

... 
o o accus do nao mai voltou a esta 1. aa • ~ 

o 

indo ato depoime 

ado pelo depoen e e p los 

ri o d comrni a- o , o dac -

o r . pr id~nte , para os 

ue oty oere.phe i e 
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SANTA CATHARINA 

I N Q U E R I T O A D M I N I S T R A T I V O NQ 4 5 3 

R E L A T O R I O 

I - A MARCHA PROCESSUAL 

Por solicitação do ar. Inspector Geral do Trafego, determinou a Supe

rintendencia da Rêde, em Portaria de 5 de abril P• passado, a abertura des

te inquerito, afim de apurar a responsabilidade attribuida ao guardi~o da 

estaça5 de CAN~~NHAS, ar. LEOPOLDO MARQUES em virtude das faitas graves que 

commeteu, previstas na letra ng 1" do Artigo 54 do Decreto Federal n. 20.465, 

de l Q de Outubro de 1931 (fls. 2).-

Capeando a referida Portaria, vieram, a communicaçaõ do ar. Inspector 

Geral do Trafego e a fé de officio do accusado (fls. 3/4).-

Procedida a inetallação da respectiva Commissão nomeada, no dia 7 da

quelle mez, (fls. 5) foi designado o dia 12 para ter logar a audiencia do 

accusado e a inquirição das testemunhas arroladas.-

xpedida a intimação do accusado, não foi este encontrado no domicilie 

como se vê da cer~idão de fls.6; e, em consequencia, foi determinada a ci

tação do accusado por editaes affixados em diversos pontos da linha e publi

cados no jornal de maior circulaç1Io, 11 Gazeta do Pov.o", marcando a apresenta

ção do mesmo para o dia 14 de Maio p.passado, na estação de Marcilio Dia.s, 

conforme se verifica doe exemplares de fls. 8 á 11, ao mesmo tempo que, i -

timadas tambem foram as testemunhas de accusaç~o (fls. 12/18).-

No dia emprazado, o accusado não compareceu á audiencia, e nem nin

guem que o representasse (fls. 19); e por isso, correu o inquerito á reve

lia, depois de sati~feito, todas as formalidades regulamentares.-

Foram ouvidas SETE testemunhas de accusação, cujos depoimentos decor

rem de fls. 20 á 27.-

Em seguida vierem os autos conclusos para este relatorio.-

II - A FALTA IMPUTAD 

De frente á communicação do sr. Inspector Geral do Trafego, em carta 

file 9/965"169 de 24 de Março p.passado (fls. 3), o accusado ha tempo vinha 
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ameaçando o Agente local, com disparos de revolver no quadro da estaçaõ e 

CANOINHAS, e, no dial5 daquelle mez, na hora da chegada do trem M-32, ag

grediu-o brutalmente.-

s faltas attribuidas ao accusado estão divididas em duas partes: 

a) - ameaça de morte feita ao gente de Canoinhas, 

b) - aggress~o feita ao mesmo gente no dia 15 de {arço p.pas

sado, quando da chegada do trem M-32.-

Estas faltas estão capituladas na letra "g-•, segunda parte, do Artigo 

54 do Decreto Federal n. 20.465, ~e lo de Outubro de 1931, combinado com a 

seguncla parte da letra ''eu do Ci t. t e Decreto Federal.-

No caso vertente trata-se de ameaças reiteradas, por parte do accusa

do, contra a pessoa do Agente da ~sta~aõ, culminando com a tentativa de ~ 

te que nãoS%nsumou por motivos independentes da vontade do accusado.

Subsiste a intenção objectiva do accusado para commeter determinada 

aggressão contra seu superior, com a ag ravante do acto grave de insubor-

dinação.-

III - A PROVA TESTEMUNHAL 

Prestaram epoimentos neste inquerito SETE testemunhas, sendo 3 par

ticulares e 4 empregados da Rêde.-
, 

A primeira testemunha ar. Roberto Stocker, com referencia a ameaça 

contra o Agente, disse: 

"que uns dias antes de ter acontecido o facto de que trata 

11este inquerito, o accusado estando de serviço no quadro 

"da estaçllo, durante a noite, deu dois tiros dentro do 

"quadro e o depoente intervindo perguntou-lhe o que havia 

"acontecido E O ACCUSADO RESPONDEU QUE TINH DADO OS TIROS 

nAFIM DE F ZER O AGENTE POR A CABEÇA PAR FORA, PARA QUE 

"ELLE ACCUSADO PUDESSE CABAR DE DAR OS OUTROS TIROS, mas, 

''o gente n o accudio;- que no dia 15 de março p.passado, 

"o depoente, mais ou menos as treis horas da tarde foi 

"procurar o accusado LEOPOLDO MARQUES, afim de co prar-lhe 

"um revolver, etc, mas o accusado disséra-lhe que SOMrmTE 

"DEPOIS DAS SEIS HOR S QUE PODERIA ENTREGAR A A POR-

"QUE TI HA UMA CONVERSA COM O AGENTE DESTA ESTAÇlO ( depoi
mento de fls.20).-



Quanto á tentativa contra o referido Agente , disse a testemunha: 

"que no mesmo dia 15 de Março p. paasado , mais ou menos na 

Uhora da chegada do trem M-32 nest.a estação , o depoente es

tttava na platafo ma e viu que o accusado LEOPOLDO MARQUES , 

"DIRIGINDO- SE AO AGENTE ABORDOU- O E DISSE:- 11 AGORA EU QUERO 

1tQUE O SENHOR ME DIGA O QUE DISSE NO OUTRO DIAtt- e ao mesmo 

"tempo tinha a mão no revolver;- que o Agente nada respon

"deu ao accusado , ao passo que o depoente retirou-se para 

ntomar conta do seu posto; (depoimento de fls . 21). 

Querino Berton, a segunda testemunha, com referencia 

ta pelo accusado contra o Agente, disse: 

ameaça fei-

"que nEto assistiu quando o accuaado fez a ameaça ao Agente 

"desta estaç!o, sr. José F. Oliveira, mas, ouviu contar por 

"outras pessoa~, que esta ameaça tinha sido feita pelo ac

ncusado LEOPOLDO MARQUES, no dia 15 de !arço p . pasaado , 

••maia ou menos na hora da chegada do trem mixto ( dep . :f'ls . 22) 

Floro de Almeida, a terceira testemunha, disse o seguinte: 

"que nf!o conhece detalhes com re:f'erencia á tentativa do ac

"cusado LEOPOLDO MARQUES, contra o Agente local, mas , uns 

"oi to dias antes de occorrerem os factos de que trata este 

"inqueri to, o depoentejvindo ~ estação afim de saber ai ha

"viam chegado vagões para carregar, encontrou a estação fe

"chada e o accusado estando presente, informou que não ti

"nham chegado vagões; que nessa occasião, o accusado Leopol· 

"do Marques perguntou ao depoente si já havia liquidado a 

'' sua questão com o agente ar. José F.Oliveira, ao que o de

"poente respondeu-lhe que não tinha nenhuma questão com o 

"ar. Agente e nem estava intrigado com elle, afim de não 

"dar conhecimento ao di to accusado de uma pequena desintel

"ligencia que havia tido com o mesmo ar. Agente; que o accu· 

"sado Leopoldo Marques estando na plataforma e o Agente den

"tro da sala do apparelho, aquelle mostrando-lhe pela janel-

. ttla disse ao depoente que o Agente dias antes havia lhe di t ( 

"wna palavra pesada e que ELLE ACCUSADO TINHA VONTADE DE I.llliR 
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"DAR UM TIRO, REFERINDO-SE AINDA QUE ELL.E ERA UM SEM 

"VERGOBHA; que no dia 15 de março p.passado, o depo

"ente soube por outras pess§as, QUE o ACCUSADO HAVIA 

11 FEITO EAÇA DE MORTE AO AGENTE e como este houves-

"se dado parte á Policia local, esta vindo prender o 

"accusado Leopoldo Marques, foi recebida a tiros de 

"revolver, aos quaes a Policia tambem respondeu; que 

"o depoente acha UE O ACCUSA O TENHA AGIDO D,E CASO 

"PREMEDITADO PORQUE JÁ HAVIA DITO AO DEPO NTE QUE 

'PRETENDIA DAR UM TIRO NO .AGENTE, conforme já refe-

11riu (Dep. de fls.23). 

Gervasio Soares, foguista, prestando declarações, disse : -

"que não conhece os antecedentes da questão entre o 

"sr. Agente e o guardião Leopoldo Marques, mas, uns 

"dias antes de acontecer os factos de que trata este 

"inquerito, viu da locomotiva onde se achava fazendo 

"manóbras no quadro, que o accusado Leopoldo Marques 

"estava discutindo com o Agente ar. Fernandes, em vó 

''alta e dizendo nomes pesados, ao passo que o Agente 

"nada dizia; que um dia antes de acontecer o facto 

"principal, o depoente se achava na 'locomotiva,quan-

"do Leopoldo Marques foi procural-o e disse que ia 

"pedir sua remoção para outro lagar, POR UE SEN~.O 

'TERIA QUEM TAR O SR.AGENTE (dep.de f'ls.24). 

5a.testemunha, Elias Sloboda, com referencia aos factos, disse : -

"que o accusado Leopoldo Marques depois disso manti-

''nha sempre questões com o sr. Agente, chegando a di 

"zer para diversas pessôa~ QUE NllO SAHIRIA DA UI SEM 
com 

11TIR R O COURO DELLE"; que/Õdepoente, Leopoldo Mar-

"ques nunca fallou a este respeito, mas, sempre vi-

'•via promettendo de matar o ar. Agente; que no dia 

"15 de março p.passado, na hora da chegada do Mixto, 

•o depoente não se achava presente quando o accusado 

"altercou com o ar. Agente, mas, vindo em seguida 
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''para a estação, soube por outras pessôas que 

"haviam presenciado, QUE O ACCUSADO HAVIA NlfEAÇA-

11DO DE MORTE, COM ARM NA MXO, O SR. FERNANDES, 

"AGENTE DA ESTAÇXO, o qual, tendo dado parte á 

'Policia, esta compareceu e perseguiu o accusado; 

ttque o accusado frequentemente, e talvez mais de 

"cincoenta vezes, dizia dentro do quadro da esta

"ção, collocando a mão sobre o revolver : '' CO

"MIDA DO SR.FERNANDES ~ EST AQUI ! 11 (Dep.defls.25). 

6a.testemunha, João Bilack, disse : -

"que, sómente uma vez, dias antes de acontecerem 

"os factos de que trata este inquerito, é que o 

"depoente ouviu uma iscussão entre o Agente e o 

1accusado, dentro do quadro desta estaç~o, e como 

"o depoente estava meio retirado não chegou a sa

"ber do que se tratava, tendo ouvido QUE O ACCUSA· 

"DO ESCULHAMBAVA COM O AGENTE, porque queria pe

"dir a sua remoção desta estação; que, só uma vez 

"o depoente ouviu o accusado ameaçar de morte o 

''ar. gente, por questões de serviço"(Dep.defls .26). 

A ultima testemunha, Francisco Soares, disse : -

"que dias antes de occorrer taes factos, o depoe 

"te viu de longe, dentro do quadro da estação,que 

'o accusado Leopoldo arques discutia com o sr. 

"Agente da estação, com a mão no revolver e com a 

"outra gesticulava violentamente; que frequente

"mente o accusa o Leopoldo Marques promettia de 

"matar o Agente, e, em certa vez, fez essa ameaça 

"ao proprio depoente, dizendo que para elle, agen .. 

"te, tinha "istott (fazendo gesto com a mão no re-

11vol ver). ( Dep. e fls. 27). 

Pelo que se verifica dos excerptos dos depoimentos, o accusado ha 

muito que vinha ameaçando de morte o Agente da estação de Canoinhas, por 

questões de serviço. 
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No dia 15 de março p.passado, premeditou a aggressão e fez publica 

a sua intenção de matar o sr. José F. de Oliveira; e si não levou a bom 

termo o seu intento, foi por motivos independentes a sua vontade e devi

do á intervenção immediata a Policia, contra quem o accusado fez dispa

ros de revolver, evadindo-se em segui a, e conservando-se homisiado até 

a data do inquerito. 

Nestas condições, passamos. a fazer a nossa 

]! - C O N C L U S A O 

Depois de tudo bem visto e bem e xaminado, e 

CONSIDERANDO que o processo decorreu normalmente, com fiel observancia 

de todos os preceitos regulamentares; 

CONSIDERANDO que apesar e ter sido citado por editaes amplamente divul

gados , o accus ado não compareceu, deixando o inquerito correr á revelia;-

CONSIDERANDO que pela prova testemunhal ficou exhuberantemente provado 

... 

que o accusado, em 15 de março p.passado, de modo aggressivo, tentou con

tra a vi a do Agente da estação de Canoinhas, havendo precedido o facto 

principal de ameaças reiteradas e inequivoces de morte contra o mesmo A

gente, com a circumstancia aggravante d9 acto grave de insubordinação; 

CONSIDERANDO, principalmente, tudo mais que dos autos consta, os infra as

signados são de parecer que a denuncia contra o accusado LEOPOLDO MAR UES 

PROCEDENTE, por ter commetido as faltas graves previstas no art. 54, 

letra "g'', segunda parte, combinado com a letra "e', segun a parte, do 

Decreto 20.465, de lo de outubro de 1931. 

S. M. J. 

Remetta-se o presente inquerito á digna Superintendencia da Rêde, ~compa

nhado da fé de ofricio que se encontra a fls.4, para os devidos fins. 
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INFo· Aç""o 

s gun!!o informr.tr·Õec obtidas na Portaria de'-lte Conselho o oficio 
constant . por copia u fls , a5 r tro foi registr do na /~ncia 

dos correios e Telegrafas sob o fJ 0 20 . 254 em 2I/9/3? . 
r 

Não ten o h vido resposta até a presente data ao 

niudido oficio transmito estes autos ao Dr . Diretor desta 

secção p&ra as providenci necessarias . 
io de Janeiro I5 de Junho e I938 . 
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1-1.135/38-9.964/37. 12 d JUl o de 1.93 • 

sr . Pres1d nte d atxa d AposPntador1 N 

e ensoes 

dos ~ rr N1 rtos d - ant , thartn • 

Curit1b 

sta dos au os do rocesso e 

nt th~r1 su-
e e a ~ o deste .ons 1 o o ln u o ad 1-

n1 trat1vo que fez 1nst r cont o rerroV1 rio 

eo o1do ~r es, so1ic1to vos s roV1de ias no 

senti o de s r 1nro do a esta 3 cre , dentro 

do razo de 15 di s, si foi n re u ao cu do o 

Ofici o no 1-1.4 , de 17 de do ano assa-

do , enc inh o aos cuidados d s n1 a . 

N Atenciosas ~audacoes 

( • • d ast11ho ) 

Diretor ~a Secre ar1 , Inter no. 





CA~I DE APO~ENTlDOHIA E PEN~~E~ DOS FEHHOYIAHIOS DA PARANÁ -

PRAÇA TIRADENTES N. 36 
Telefone, 215 

Codlgo 16-01 Proc. n .. ... ~.5.4.~ .. ...... 

CU RITIBA, 31 de agosto de 1938 

IlmO.Snr.Diretor da Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho 

Edifício 1linisterio do Trabalho 

Rua A]aricio Borges - 90 andar 

Rio de Janeiro 

Res~ondendo ao vosso oficio n.l-1.135/38-9.964/37 

de 12 de julho ultimo,temos o :prazer de infonnar q_ue recebemos hoje 

uma carta do Snr.Leo:poldo Marques acusando o recebimento do oficio 

no 1-l.485,de 17 de setembro do ano ~assado. 

tenciosas saudações 

Junta aa.ministrativa 

CBZ. 
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IIINISTERIO DO TIIABALHO, 
IIDUSIRIA E COMMERCIO 

CONSELHO 

Proo , 996~6>~~r' 

O. N. T.-U 

NACIONAL DO 

ACCORDÃO 
..... .$.M.J: ...... Secqão 

~.~ 

.. 

1~.2 ............. . 

VISTOS E I •LATADOS os autos do inquerito administrati

vo instaurado pela Rêde do Viação Paraná ~anta Catarina para apurar 

a falta grave atribuida a Leopoldo Marques , e. pregado da mesma em-
/\ 

pro~a ~ e 1 consoquent emente 1 obter autorização para dispensa-lo: 
.. 

CONSID~J~1IDO que o inque •it o correu a .reveli do acusa-
, N 

do quo fugiu apos ter pr ticado a agressao 1 com ameaç de morte , em 

virtude da perseguição d.a policia local, tendo obedecido , entrotan-

"' to 1 as instruçÕes vi entes deste Conselho para a especie ; 

cm?SIDEl:lANDO que o acusado foi convidado apresentar 

suas razões de defoza , não usando , todavia , desta fac1ldao~ , apezar 

"' de ter tido conhecimento inequivocc do oficio leste Conselho em tal 

C'lentido; 
, 

CQ1TSID '• U\.NDO que a fa l ta gravo esta positivada , conclu-

indo-se do estudo do inquerito que o acusado que tinha uma desaven-

ça com o agente de Canoinhas disparou o seu revolver , durante a noi-

te 1 para o intimidar; 

CONSIDERAHDO que em 15 de me.rço de 1937 o acusado pro

curou o seu inimigo, armado de revolver , tendo nessa ocasião cho-

"" gudo a policia , chamada por uma das testemunhas, o que nes:-.~e mesmo 

dia recebeu a policia a bala , fu~indo em seguida; 

CONSIDEr~~NDO , portanto , que o inquerito positiva, com 
... 

a prova testemunhal, a infraçao , estando assim o acusado incurso na 

alinea e) do art . 5~- do dec . n . 20 .L~65, do lS de outubro de 1931; 

RE~OLVE a la . Camnra do Conselho Nacional do Trabalho 
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... 
aprovar o in uorito e julgar procedente a acusaçao para autorizar , 

em o efetivamente autoriza , de1issio do acusado. 

Rio de Janeiro, 30 de ·aneiro ~e 1939 · 

res i dente 

· Relator 

Fu presente- ~~~roc. Geral 

P bl icado no iario Oficial" em 'f / 
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M. T. I. C.- CONSE:LHO NACIONAL DO TRABALHO 

UA/ se 

7 de Jurü1 e 1939 

d Viaçuo P nt .. ca r1na 

Cid.-.a e 'J.e "Cur1t1lt-: "- .. st . ran 

Transmito-vos , de ordem do snr . Presi e te , cópia, devida-

~ente ' Utent i ca a , o 

conselho aci o 1 o 

6r ão pro! i o pela Pri meir C ara o 

t e v 

o, n C'! , utos e .lCUórt · 1 o o ess· 

!c rov 3. , con r o 1 pre ... 

c o · ~ .;~C. 

(Os n1do Soares) 7 
r -t \,: r G r 1 ~ cr t r1 



M . T. 1, C.- CONSEL.HO NACIONAL. DO TRABAL.HO 

se 
l-1.134/39-9. 964/37 7 e Junho e 1939 

Snr . Leop ldo a s 

-/C da ca1x 1 osent dor1a e Pensoe~ 

o i' rrov1ár1os da aná-santa catnr1n · 

P · ça T1r ntes n 36- sab . 

Cld. e "Cur1 t1 n_ ... t . o araná 

c ::nun1co-vo , a os vl os f1n , .·que a r 1 1ra c ra 
. 

te Co el o, o o u os o 1nou rlto a 1n1strát1vo 

a QU re pondeste na de G tar1n , r -

solveu se são d 30 e Janeiro prd 1 o t n o, aprovar o to 

1nquér to nutortz ~s de ssHo serviços pelos tun -

ntos do c:6r ... o pu 11c o no 'D1 r1o Otlc1nl e e 1o 111-

t o. 

Atenciosas saud çÕ s 

(Osw 1 o so s) 

D1retor Ge 1 da ('!ccr t 1a 
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